
244 Revista Eletrônica Biociências, Biotecnologia e Saúde, Curitiba, n. 15, maio-ago. 2016.    

Recuperação de Oócitos em Bovinos da Raça Gir e Girolando

Ludimille Mayara de Paula de Oliveira1, Kauna Gaertner2, Maurício Barros Fernandes3, 
Juliano Zandoná4, João Filipi Scheffer Pereira5

Palavras-chave: Produção in vitro. Raças. OPU.

A quantidade de oócitos recuperados e a qualidade de oócitos está associada a maior 
produção de embriões in vitro. A recuperação de oócitos é influenciada por diversos fatores como a 
raça, idade da doadora, tamanho ovariano e fase do ciclo estral. O Brasil é o maior produtor mundial 
de embriões e exportador da técnica de produção in vitro de embriões (IETS, 2013). A produção de 
embriões in vitro (PIVE) está sendo utilizada e aprimorada (COELHO et al., 1998). Dentre vários 
fatores, a raça da doadora de oócitos e do reprodutor são os mais influentes na eficiência desse 
sistema (VARAGO et al., 2008). O número de oócitos obtidos por sessão de aspiração folicular 
pode ser um mecanismo de seleção de boas doadoras de oócitos, beneficiando o processo de PIVE 
para obtenção de embriões in vitro. O objetivo deste estudo foi avaliar a diferença entre raças na 
recuperação de oócitos bovinos. Foram avaliadas 150 sessões de aspiração folicular nas raças Gir 
(n=77) e Girolando (n=73), obtendo como total de oócitos na raça Gir (1075,0) e Girolando (1331,0). 
Os dados consistem de um levantamento das amostras recebidas em laboratório comercial entre 
os anos de 2009 e 2010. A avaliação foi realizada através da diferença estatística no número médio 
de oócitos recuperados e a distribuição da frequência do número de oócitos recuperados por raça. 
Para análise estatística foi utilizado ANOVA com comparação de médias pelo teste Bonferroni. 
Na distribuição de frequências, observou-se nas raças as porcentagens de amostras do rebanho 
avaliado que recuperaram até 5 oócitos e entre 6-15 oócitos, sendo Gir (36,36/36,36%) e Girolando 
(35,61/24,65%). Os valores de frequência mostram a diferença entre as fêmeas do rebanho e 
apontam a necessidade de se efetivar na técnica somente fêmeas de alta recuperação oocitária. 
A raça Girolando, se destacou por ser a única a apresentar aproximadamente 10% do rebanho 
com recuperação entre 36 e 45 oócitos e por recuperar até 55 oócitos. A tabela 1, mostra que 
existe diferença estatística (p<0,05) na média de oócitos recuperados entre as raças Gir (13,96) e 
Girolando (18,23). A diferença encontrada entre as raças, demonstra que a raça pode ser um fator 
limitante para o sucesso da produção de embriões in vitro, sendo correto a aplicação em raças com 
alto potencial de recuperação oocitária. Em conclusão, as diferenças encontradas entre as raças 
demonstram a necessidade de aplicação da técnica em raças de maior potencial de recuperação de 
oócitos e produção embrionária. Os dados também sugerem a necessidade de avaliação individual 
da fêmea para o sucesso da PIVE.
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